Fatores que influenciam no percentual de abortos de segundo trimestre na Holanda 
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Resumo: Desde 1984, o aborto de segundo trimestre é legalizado na Holanda. Os fatores que influenciam o aborto de segundo trimestre na Holanda podem ser diferentes daqueles dos abortos de primeiro trimestre. Isto é um fato importante para profissionais de aconselhamento e educação. Neste artigo foram utilizados dados do registro nacional para complementar dados de um pequeno estudo qualitativo e exploratório conduzido em três clínicas, sobre os fatores associados aos abortos de segundo trimestre. Em 2006, 6,6% de todos os abortos registrados no Registro Nacional de Abortos foram realizados após 12 semanas de gestação. Nos dados qualitativos, problemas de relacionamento com o parceiro foi o motivo mais frequentemente mencionado para os abortos de segundo trimestre em comparação com os de primeiro trimeste. Fatores associados ao atraso na obtenção de um aborto foram a idade jovem, a inabilidade de identificar a gravidez, ambivalência em relação a gravidez, a necessidade de viajar para a Holanda para realizar o aborto e em uma menor extensão ser imigrante de certos países. Informações sobre como reconhecer a gravidez desde o seu princípio, contracepção, redução do medo da procura pelo aborto e educação sexual deveriam ser oferecidas para jovens e mulheres de um grupo específico de imigrantes.
